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APRESENTAÇÃO  
  
  
Este relatório apresenta uma síntese dos resultados das pesquisas que compõem a 

dissertação "A Influência da instalação dos presídios Federais na criminalidade local pela 

perspectiva dos homicídios”. A principal ideia que norteou o trabalho foi o entendimento de 

que a isolamento de líderes criminosos é complexo e que está presente na sociedade em 

todos os níveis de governança. No trabalho foram utilizados dados extraídos da base de dados 

IPEA- Atlas da violência 2017. Para analisar a problemática de forma abrangente, foram 

objetos de estudos: os homicídios por arma de fogo, óbitos por arma de fogo e mortes 

violentas por causa indeterminadas) ocorridos 5 anos antes e 5 anos depois da instalação de 

presídios federais em quatro cidades brasileiras (Catanduvas/PR, Campo Grande/MS, Porto 

Velho/RO e Mossoró/RN) 

 
 
 

POR QUE ESTUDAR ESTA TEMÁTICA? 

✓ Contribuir para o entendimento da realidade do problema social, viabilizando 

debates e reflexões que são basilares para intervenções que promovam uma 

sociedade com maior segurança;  

✓ Fortalecer o debate sobre a temática na agenda pública;  

✓ Discutir meios de mitigar o preconceito contra as penitenciárias, em 

especial, as federais de segurança máxima; 

✓ Verificar a influencia das penitenciárias federais na criminalidade local pela 

perspectiva dos homicídios. 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

A INFLUÊNCIA DA INSTALAÇÃO DOS PRESÍDIOS FEDERAIS 
NA CRIMINALIDADE LOCAL PELA PERSPECTIVA DOS 

HOMICÍDIOS 
  

Principais conceitos: 
 

Violência: “o uso intencional da 

força física ou poder contra si 

próprio, contra outra pessoa ou 

contra um grupo ou comunidade que 

resulte ou tenha possibilidade de 

resultar em lesão, morte, dano 

psicológico, deficiência de 

desenvolvimento ou privação”. OMS 

(Krug et al., 2002) 

  

Células criminosas: São 

grupos marginalizados e 

desagregados, que vivem a 

margem da sociedade decorrente 

da grave omissão estatal no 

fornecimento de cidadania à 

população; 

  

Facções/órgãos 

criminosos: é a reunião de 

várias células criminosas, que 

tentam se equipar ao Estado, 

transformando-se em um estado 

dentro do Estado, um poder paralelo 

impositivo por meio da coerção 

física e psicológica  

  
  
 
 

 



 

 

 

Dados do Aporte Teórico 
 

 de assassinatos Brasil teve entre 2001 e 2017 

uma média superior a 50 mil mortes por (Atlas da 

Violência – IPEA 2017)  

  
  

  
  

A 

taxa 

de 

ocupação dos presídios brasileiros,em 

média (Conselho Nacional do Ministério 

Público – CNMP, os dados do Projeto 

Sistema Prisional em Números) 

presos > de 60 anos 
  

são indígenas   

  

são estrangeiros  

 

são mulheres 

 

 

 

Detalhamento da pesquisa: 
 

Objetivo geral: verificar a influência de Penitenciárias federais e o 

número de homicídios, antes e após a instalação/operacionalização desses 
presídios, nos municípios de instalação  
  

Amostra:  Dados  secundários,  Atlas da Violência – IPEA   

  

Método: Software BioEstat 5.3 - Teste T de Student  
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 Síntese dos resultados: 
 

O uso do aplicativo BioEstat 5.3, teste T de student, considerando as 3 
dimensões de crimes (homicídios por arma de fogo, óbitos por arma de fogo e mortes 
violentas por causa indeterminadas) das 4 cidades sede das penitenciárias federais: 
 

H0: Hipótese Nula: A presença da Penitenciária Federal NÃO TEM EFEITO 
sobre o número de homicídios no município onde se instala. 
 

H1: Hipótese alternativa: A presença da Penitenciária Federal TEM EFEITO 
sobre o número de homicídios no município onde se instala. 
 
 
0,05 (95%) de significância proposto pelo software BIOESTAT 5.3 

 
 

➢ Em Porto Velho, capital de Rondônia, os testes nos 3 indicadores confirmaram a 

hipótese nula em 100% dos testes, com amostra de dados com amostra de dados 

5 anos antes (2004 a 2008) e 5 anos após (2010 a 2014) 

 

➢ Em Campo Grande, capital Mato Grosso do Sul, os testes nos 3 indicadores 

confirmaram a hipótese nula em 100% dos testes amostra de dados 5 anos antes 

(2001 a 2005) e 5 anos após (2007 a 2011). 

  

➢ Em Catanduvas/PR, a hipótese nula foi confirmada em 2 indicadores em 66,67% 

dos casos amostra de dados 5 anos antes (2001 a 2005) e 5 anos após (2007 a 

2011). 

 

➢  Em Mossoró/RN, a hipótese nula foi confirmada em 1 indicador em 33,33% dos 

casos com amostra de dados com amostra de dados 5 anos antes (2004 a 2008) e 

5 anos após (2010 a 2014). 

 .  

  

Penitenciária/ Cidade 
Homicídios Por 
arma de fogo 

Óbitos por 
arma de fogo 

Mortes 
violentas 

% (H0) 

PFCAT - Catanduvas/PR H0 Ha H0 66,66% 

PFCG - Campo Grande/MS H0 H0 H0 100% 

PFPV - Porto Velho/RO H0 H0 H0 100% 

PFMOS - Mossoró/RN Ha Ha H0 33,33% 

Considerações finais e Recomendações: 



 

 

 
❖ Os dados recolhidos no espaço temporal 

determinado por este trabalho não evidenciam 

influência da presença das unidades federais de 

segurança máxima na dinâmica da variação de 

número de homicídios nas localidades onde estas 

estão instaladas 

 

❖ A instalação/operacionalização de um presídio 

federal de segurança máxima que custodia várias 

lideranças de organizações criminosas, nas 

condições de isolamento não influencia na dinâmica 

dos crimes na cidade, bem como o estabelecimento 

de uma nova célula criminosa em volta dessa 

presença. 

 

❖ Como continuação do trabalho, sugere-se o estudo 

da violência no município de Mossoró-RN em relação 

ao estado do Rio Grande do Norte e também ao 

estado vizinho, Ceará. 

 

❖ com o passar de mais alguns anos, pode ser 

inserida à pesquisa a Penitenciária Federal de 

Brasília – DF, inaugurada em 2018 e a 

Penitenciária Federal de Charqueadas – RS, 

com construção prevista, mas ainda sem data 

definida, bem como, o aumento do lapso 

temporal para 10 anos antes da instalação e 10 

após a instalação do presídio federal. 
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